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PREFÁCIO


			Prefaciar um livro é quase tão desafiante quanto escrever um livro, pois não é fácil sintetizar a relevância de conteúdos que complementam nossos conhecimentos e contribuem com as cidades e as organizações preocupadas com sua gestão e, principalmente, com a qualidade de vida dos cidadãos. 


			Os livros são inquestionáveis recursos que possibilitam o aumento de nosso intelecto e inexoravelmente a melhoria da nossa vida à medida que absorvemos, selecionamos e praticamos o que nele está formalizado. E, como consequência, nosso país e nosso mundo também melhoram.


			É muito bom que o Claudio tenha convertido em um livro parte de sua pesquisa, sob minha orientação no Programa de Pós-Graduação em Gestão Urbana da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, no Grupo de Pesquisas em Cidade Digital Estratégica. Eu fiquei lisonjeado pelo convite de prefaciar este livro, pois retrata conceitos pelos quais sou apaixonado. Ao longo de 33 anos pesquisando e lecionando, em especial sobre informações e estratégias aplicadas às cidades, desde o ano 2000, formalmente eu criei o conceito de Cidade Digital Estratégica, em 2012, e que se expandiu por outros países sob o título de Strategic Digital City. 


			A cidade digital estratégica pode ser entendida como a aplicação dos recursos da tecnologia da informação na gestão do município e também na disponibilização de informações e de serviços aos munícipes ou cidadãos. É um projeto mais abrangente, que apenas oferece internet para os cidadãos por meio de recursos convencionais de telecomunicações. Vai além de incluir digitalmente os cidadãos na rede mundial de computadores1.  Tem como base as estratégias da cidade para atender aos objetivos das diferentes temáticas municipais.


			Internacionalmente, o conceito foi “bem aceito” por priorizar a visão estratégica e a necessidade de estratégias para as cidades, muito antes da abordagem smart ou inteligente. 


			Muitas cidades têm projetos de cidade digital ou de smart city sem qualquer conotação estratégica e, muito menos, “inteligente”. Assim, nós leitores, pesquisadores e professores, somos presenteados com este brilhante trabalho do professor, pesquisador e pós-doutor Cláudio Luiz Chiusoli. 


			Parabenizo o autor e a editora pela iniciativa da escrita e publicação deste relevante livro.


			Boa leitura.


			Denis Alcides Rezende


			Pós-doutor em Administração e em Strategic Digital City, consultor, pesquisador CNPq e professor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná.


			www.DenisAlcidesRezende.com.br


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Prezado leitor, esta obra refere-se a um assunto derivado de um relatório de pós-doutorado apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Gestão Urbana (PPGTU), da Escola de Arquitetura e Design da Pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), cuja orientação foi feita pelo meu amigo e mentor Prof. Dr. Denis Alcides Rezende, cuja linha de pesquisa do programa é Política Pública, Gestão Pública e Administração Municipal e o Projeto Estruturante em cidade digital estratégica: modelos e experiências em municípios, o qual é o desejo de externar a minha gratidão pela oportunidade de elaborar este estudo e, por fim, este livro.


			Após muitas pesquisas realizadas em diversos periódicos nacionais e, sobretudo, internacionais na área, uma gama muito grande de artigos foi obtida e assim surgiu a ideia de editar este livro. Sendo assim, o desejo é compartilhar esta simples obra sem a pretensão de esgotar o tema proposto, mas humildemente auxiliar no sentido de propiciar uma fonte de consulta bibliográfica.


			Este livro, portanto, contribui na compreensão da dimensão do conceito da cidade digital estratégica, uma vez que as cidades estão herdando novos formatos na proposição de se tornarem estrategicamente digitais e inteligentes. Porém quando se pensa que uma cidade é digital, não necessariamente é uma cidade inteligente. Assim, para se considerar uma cidade inteligente, ela precisa englobar substancialmente a apresentação de quesitos relacionados à cidade digital estratégica, cujo intuito é dar uma melhor qualidade de vida aos cidadãos. E para uma cidade ser considerada estratégica, deve ter formalmente descrito seus objetivos e suas estratégias. 


			Esta obra é destinada a cursos de graduação e pós-graduação nas áreas afins. 


			O livro divide-se em 6 capítulos sobre os quais, a seguir, exponho um breve resumo do que se aborda em cada capítulo do livro e convido a todos a entrar nesta leitura.


			O Capítulo 1 faz uma abordagem a respeito “cidade digital estratégica e cidade inteligente”, além de discorrer brevemente sobre o gênese do projeto para cidades digitais no Brasil. Também percorre sobre as necessidades das demandas populacionais e o exemplo da criação de indicadores de qualidade em um país de Europa e, por fim, aponta suscintamente as diferenças de cidade inteligente da cidade digital estratégica, bem como os componentes da cidade digital.


			O Capítulo 2 trata sobre “sistema de informação para tomada de decisão”, seus conceitos na visão de alguns autores e apresenta um modelo a partir de um estudo de doutorado proposto pelo próprio autor e finaliza com menção da importância e benefícios de um sistema de informação para tomada de decisão.


			O Capítulo 3 expõe o tema “sistema de informação geográfica e geomarketing”, no qual são realizados esclarecimentos sobre quais são as áreas multidisciplinares e abrangências, o surgimento quanto ao uso e filosofia de Marketing, definição de SIG e sua importância e benefícios com o uso da tecnologia de informação.


			O Capítulo 4 discorre o assunto sobre “gestão urbana e planejamento”, cujo tema é expandido para conceituar a gestão urbana e seus estágios, perpassa sobre surgimento de marketing urbano e finaliza sobre a governança pública, que pode ser entendida como a competência dos gestores nas atividades de gestão, conhecida com a nova gestão pública.


			O Capítulo 5 fala sobre “cidades inteligentes” e suas definições, um breve relato sobre o projeto intitulado Minha cidade inteligente, como parte integrante do programa Brasil inteligente. Abordas as primeiras ondas batizada como smart cities 1.0, 2.0 e 3.0 e encerra relatando os seus principais indicadores e parâmetros na visão dos autores.


			E o Capítulo 6 é o desfecho do tema sobre “cidade digital estratégica”, discorre sobre as mudanças para uma cidade digital, narra sobre a importância da cidade digital para o cidadão. São relatadas as fases históricas da cidade digital e finaliza sobre a construção de uma arquitetura para uma cidade digital.


			Ao final de cada capítulo propõem-se questões para reflexão e debate. Desejo que aproveitem o conteúdo da obra e tenham uma excelente leitura.


			O autor
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Capítulo I


			CIDADE DIGITAL ESTRATÉGICA E CIDADE INTELIGENTE: UMA NOVA ABORDAGEM


			Objetivo de aprendizado:


			O estudo deste capítulo permitirá ao leitor:


			

					
●	Compreender a nova abordagem sobre cidade digital estratégica e cidade inteligente.



			


			1.1 Projeto para cidades digitais


			Considerando a temática que versa sobre cidades digitais, inicia-se esse assunto com síntese de um trecho relativo ao programa voltado às cidades digitais proferido pelo Ministério da Comunicação com a indicação sobre inclusão digital, que relata que a inclusão digital deve proporcionar o exercício da cidadania, abrindo possibilidades de promoção cultural, educacional, social e econômica da sociedade brasileira. Ainda comenta que a internet é uma ferramenta fundamental, mas, por si só, não garante o desenvolvimento social ou a promoção da justiça social. O texto cita que a revolução que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) trazem para a sociedade é, em sua essência, cultural, pois, ao mudar o comportamento das pessoas, a real inclusão digital deve implicar na valorização da cidadania, da capacidade de autodeterminação das pessoas e da busca do saber e da informação. Ela deve contribuir para a construção de uma cultura digital que seja democrática e transformadora, por meio de uma política pública estratégica. Ainda para atingir esses objetivos são necessários vínculos colaborativos entre o próprio Governo Federal, as demais instâncias governamentais, a sociedade civil e o setor produtivo. E finaliza que o desafio é fazer convergir interesses comuns, que possibilitem que se fale a mesma linguagem, criando canais integrados, trabalhando em rede e construindo um ecossistema de inovação e cooperação2.


			Assim, surge o projeto das cidades digitais instituído pelo Ministério das Comunicações por meio da Portaria nº 376, de 19 de agosto de 2011. Nessa portaria, as cidades digitais são definidas como redes digitais locais de comunicação nos municípios brasileiros, voltadas para a inclusão digital, tendo como principais objetivos norteadores alguns princípios3:


			I	melhorar a qualidade e transparência na gestão pública;


			II	melhorar a qualidade dos serviços prestados à população;


			III	democratizar o acesso à internet;


			IV	fomentar à economia criativa e sustentável;


			V	criar e desenvolver conteúdos;


			VI	construir ambientes de colaboração em redes abertas;


			VII	estimular o desenvolvimento local.


			Nessa mesma ocasião é divulgado pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) um projeto de inclusão social, um documento de referência para apresentação, habilitação e seleção de projetos. O objetivo do Programa de Inclusão Digital na modalidade Infraestrutura para Cidade Digital consiste no apoio à implementação de redes metropolitanas híbridas para a interligação de órgãos e instituições de diversos níveis de governo e organizações públicas locais, de forma a propiciar, por meio da incorporação e difusão das TICs, o aumento da eficiência administrativa, a implantação de serviços públicos eletrônicos, especialmente na área social4.


			O programa de fomento à elaboração e implantação de projetos de inclusão digital como estratégia tem as seguintes diretrizes para implantação de infraestrutura de cidade digital, que deveriam ser contemplados nos seguintes aspectos, de acordo com o edital mencionado em três linhas de frente5:


			I	integração de iniciativas: 


			Integrar redes físicas e lógicas de acesso à internet; apoiar conexão em banda larga sem fio ou em rede híbrida; integrar, em rede, programas sociais e serviços públicos; e promover a integração de comunidades rurais e urbanas;


			II	modernização da administração pública: 


			Apoiar iniciativas de implantação de infraestrutura de cidade digital nos estados e municípios; promover a redução de custos operacionais com utilização dos meios de comunicação por meio da internet; viabilizar a implantação de sistemas de governança municipal com baixo custo operacional por meio do compartilhamento de infraestrutura de rede;


			III	difusão de conhecimentos, serviços e tecnologias: 


			Apoiar projetos voltados para a ampliação do acesso da população às TICs, especialmente à internet em banda larga; difundir o conceito e aplicação de trabalhos em redes e comunidades virtuais de aprendizagem; universalizar o acesso a informações e serviços públicos, por meio de soluções de e-Gov, especialmente nas áreas sociais; prover os equipamentos necessários à implantação de infraestrutura de cidade digital; possibilitar a incorporação de novas tecnologias e serviços por meio do compartilhamento de infraestrutura de comunicação baseada no protocolo IP (Internet Protocol).


			E considerando o progresso e resultado desse programa, percebe-se o avanço do interesse da iniciativa pública prover aos cidadãos acesso às informações pelo programa da cidade digital, mas nada se menciona ao que poderia ser uma cidade inteligente. Pensando em tais informações aos cidadãos, a ideia ou constructo entre o que poderia ser uma cidade digital e uma cidade inteligente, existem suas diferenças.


			Em questão, oferecer internet gratuita em parques, praças, pontos turísticos e até em ônibus considera-se como digital, mas disponibilizar novas tecnologias em espaços públicos não significa que essas localidades se tornaram cidades inteligentes, pois as cidades só se tornam inteligentes quando esses vários itens começam a se comunicar entre si6, e a cidade inteligente é o investimento em capital humano e social que incentiva a utilização das TICs (tecnologia da informação e comunicação), viabilizando o crescimento econômico sustentável, qualidade de vida dos cidadãos, boa gestão de recursos naturais e energéticos mediante participação atuante do governo7. 


			A cidade digital e cidades inteligentes combinam o espaço físico e o digital, a fim de fornecer serviços informatizados por meio de extensa infraestrutura, desse modo qualquer cidade inteligente pode ser digital, mas cidades digitais não são necessariamente cidades inteligentes8.


			As cidades digitais são serviços públicos desenhados principalmente pelos governos, enquanto que em cidades inteligentes há colaboração entre os cidadãos e os governos, que desenham os tipos de e-serviços utilizando o espaço digital9.


			Considerando o entendimento entre cidade digital e inteligente, os desafios na tomada de decisão ainda são muitos, e isso ocorre devido à falta de informação e comunicação, apesar das informações estarem disponíveis, não há plena utilização, o que muitas vezes está relacionado às respostas prontas10, respostas estas que nem sempre correspondem as necessidades reais dos cidadãos11.


			Para terem acesso aos dados e informações existe a necessidade de um sistema com uma solução que ofereça as informações de forma mais rápida e de fácil acesso, o que muitas vezes é de desconhecimento de muitos cidadãos12. 


			Provavelmente, nesse caso, se enquadraria muito bem um programa para uma cidade digital estratégica, pois, além de abastecer de informações os cidadãos comuns, auxiliaria os atores locais, sejam eles profissionais liberais, empresários, estudantes, executivos, servidores municipais em busca de dados para assim consolidar as informações e tomar as decisões de forma rápida, no caso em especial, detalhes de sua cidade e município.


			Para isso seria adequado um formato de sistema de informações voltado às decisões do dia a dia, fundamental para a gestão dos cidadãos dentro do ambiente em que se encontram, seja para sua vida diária, nos estudos e, em especial, nas organizações, nas quais certamente o sistema contribuirá com subsídios para as decisões e o desenvolvimento da competitividade delas13.


			Essas informações, no caso, para qualquer organização, permitem auxiliar o ambiente mercadológico, até porque, pela pressão da competição, as decisões precisam se apoiar em ferramentas que consigam transformar os dados obtidos em informações aplicáveis14, para isso há a necessidade dos gestores públicos cumprirem sua função de organizar os dados municipais de modo abrangente.


			Como o gestor privado muitas vezes tem carências de informações pontuais recorrem a fontes secundárias publicadas pela administração pública, cujas informações tornam-se um elo desafiador para os gestores públicos aproveitarem as novas possibilidades proporcionadas pelos avanços das tecnologias da informação e comunicação (TICs), pois é imprescindível que eles disponham de informações gerenciais e estratégias adequadas, precisas e em tempo ágil, oportunas e customizadas para os cidadãos15. Assim, o estado brasileiro, em todos os níveis, vem criando mecanismos para tirar proveito das TICs.


			Destaca-se uma boa iniciativa para o âmbito da cidade digital e inteligente, pois essas cidades estão proporcionando um ambiente físico e digital para um número maior e crescente de cidadãos ao redor do mundo, uma rede de dados digitais das atividades econômicas, políticas, de infraestrutura, culturais e outros16.
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